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RESUMO

Introdução: Pode-se  salientar que o fonoaudiólogo tem, amplo quadro que forma o serviço hospitalar, a importante e difícil função interdisciplinar, que é unir esses profissionais e relacioná-los ao paciente e à família. Objetivo: Investigar e descrever os conhecimentos dos profissionais das áreas da saúde em relação à atuação do fonoaudiólogo em  ambiente hospitalar. Metodologia: Caracteriza-se em uma pesquisa de campo transversal com abordagem qualitativa e quantitativa.

Palavras-chave: Fonoaudiologia Hospitalar. Equipe Multidisciplinar.
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[bookmark: _heading=h.3dy6vkm]
1 INTRODUÇÃO
[bookmark: _heading=h.1t3h5sf]1.1 ASSUNTO / TEMA 
ASSUNTO: Fonoaudiologia Hospitalar.

TEMA:Conhecimentos dos profissionais de saúde sobre a atuação do fonoaudiólogo hospitalar¨.

[bookmark: _heading=h.4d34og8]1.2 JUSTIFICATIVA 

Segundo o conselho regional de Fonoaudiologia (CRFA 2010) o fonoaudiólogo  é responsável pela promoção da saúde, avaliação, diagnóstico, orientação, terapia (habilitação e reabilitação) e aperfeiçoamento dos aspectos fonoaudiológicos da função auditiva periférica e central, função vestibular, linguagem oral e escrita, voz, fluência, articulação da fala, sistema miofuncional orofacial, cervical e deglutição, podendo também exercer atividades de ensino, pesquisa e administrativa, além de ter atuação clínica, empresarial, escolar (em escola especial e regular) e ambiente hospitalar.
Luz (1999), elenca que a Fonoaudiologia Hospitalar atua com o paciente ainda no leito de forma precoce, preventiva, intensiva, pré e pós-cirúrgica, dando respaldo técnico e prático à equipe multidisciplinar onde atua, esclarecendo que o objetivo maior é impedir ou diminuir as sequelas nas formas de comunicação que a patologia base possa deixar. Além disso, a autora afirma que um dos objetivos da Fonoaudiologia Hospitalar é verificar a saúde como bem estar físico e psíquico, evitando perdas e danos que a hospitalização pode causar. Já Gomes (2011), afirma que o trabalho realizado à beira do leito por fonoaudiólogos, além de reabilitar a deglutição, propõe trabalhos realizados a comunicação, como reabilitação a fonação, estimulação de linguagem, orientação nos quadros de afasia e mioterapia em casos de paralisia facial.
Hernandez & Marchesan (2001) afirmam que a atuação fonoaudiológica na área de cirurgia de cabeça e pescoço é vasta, englobando a multiplicidade de sequelas impostas por tratamentos que envolvem o combate ao câncer que acomete o complexo anatomofuncional da cabeça e pescoço, com destaque para os procedimentos de cirurgias e radioterapias.
O fonoaudiólogo que atua na equipe multidisciplinar tem o objetivo de prevenir e reduzir complicações, a partir do gerenciamento da deglutição orofaríngea e da comunicação, de maneira segura e eficaz (ASHA, 2002; ASHA, 2004). O distúrbio de deglutição pode ser decorrente de causas neurológicas e ou estruturais e predispõe a entrada de alimento em vias aéreas inferiores, podendo ocasionar tosse, sufocamento ou asfixia, aspiração, complicações pulmonares e/ou nutricionais (ASHA, 2004; Hammond, 2008).
Em outros vieses no que se diz respeito a neonatologia o fonoaudiólogo acompanha todos os aspectos relacionados à alimentação, aleitamento materno, desenvolvimento da audição,  linguagem, contato mãe e bebê, a comunicação de maneira global, integrando seu trabalho a todas as interfaces do trabalho multidisciplinar realizado no berçário (Facchini et al., 2000). O trabalho fonoaudiológico em berçários de alto risco é proporcionar alimentação segura, funcional e agradável para o recém-nascido, além de prevenir, testar e minimizar as dificuldades relacionadas à alimentação, a amamentação também é prioritária. Enquanto o RN associa a sucção à saciedade e, portanto, à coordenação do grupo sucção, deglutição e respiração, ele ganhará peso, o que favorece a alta precoce e desenvolvimento futuro (DELGADO, 2004).
Leite et al (2008) afirma, que o fonoaudiólogo  é capacitado para  desenvolver  o  papel  de educador, que irá orientar, esclarecer e estimular a continuidade da lactação desde a assistência pré-natal,  puerpério  e  puericultura,  podendo  intervir  diretamente  na  função  de  deglutição  com neonatos que apresentam dificuldades.


[bookmark: _heading=h.2s8eyo1]1.3 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA

Quais os conhecimentos dos profissionais da saúde em relação à atuação do fonoaudiólogo em um ambiente hospitalar ?

[bookmark: _heading=h.17dp8vu]1.4 FORMULAÇÃO DAS HIPÓTESES

H 0 –  Os profissionais da saúde conhecem as atribuições do fonoaudiólogo no ambiente hospitalar.
H 1 – Os profissionais da saúde não conhecem as atribuições do fonoaudiólogo no ambiente hospitalar.

[bookmark: _heading=h.26in1rg]1.5 OBJETIVOS DA PESQUISA 
1.5.1 Objetivo Geral
Investigar e descrever o conhecimento dos profissionais de saúde em relação à atuação do fonoaudiólogo em um ambiente hospitalar. 

[bookmark: _heading=h.35nkun2]1.5.2 Objetivos Específicos

Descrever sobre os achados dos profissionais da saúde sobre a atuação do fonoaudiólogo no âmbito hospitalar.
Elencar as contribuições fonoaudiológicas no ambiente hospitalar.

[bookmark: _heading=h.1ksv4uv]2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Segundo o Conselho Nacional da Saúde, existem 14 áreas consideradas como áreas da saúde no Brasil, sendo elas: biomedicina, ciências biológicas, educação física, enfermagem, farmácia, fisioterapia, fonoaudiologia, medicina, medicina veterinária, nutrição, odontologia, psicologia, serviço social e terapia ocupacional. (HADDAD et al, 2008).
Cruz, 2017 Relata que atualmente a Fonoaudiologia, está se integrando em espaços que desenvolvem a área da saúde de indivíduos. Dentro dos hospitais o fonoaudiólogo tem a função de atuar com o paciente de forma preventiva, intensiva, pré e pós-cirúrgica. O trabalho é realizado na beira leito, com muito cuidado, pois os pacientes  se encontram em recuperação, ou com quadros de patologias agudas, com o paciente fazendo uso de medicamentos e sedativos.
[bookmark: _heading=h.gdahh99jvw86]BORBA, 2000 Orienta que o profissional que atua dentro dos hospitais, tem a necessidade se saber manusear sondas de alimentação, curativos, traqueostomias e cânulas, equipamentos como oxímetro, respiradores e incubadoras. Bem como, para estar inserido neste meio o fonoaudiólogo deve apresentar  conhecimentos de primeiros socorros e especializações na área.
[bookmark: _heading=h.cxa5ngjfvq30]As disfagias de origem neurogênicas ou estruturais, decorrente de acidente vascular encefálico (AVE), doenças neuromusculares degenerativas, traumas e cânceres. Geralmente refletem em problemas na cavidade oral, faríngea, e esofágica ou esofagogástrica. Por consequência resultam na entrada de alimento em via aérea, podendo gerar tosse, asfixia, problemas pulmonares, pneumonia, déficits nutricionais, perda de peso ou morte.(PADOVANI et al, 2007).
[bookmark: _heading=h.z4qfi7v1uc40] Logo, quando o paciente encontra-se internado na UTI e que possui instabilidade nos órgãos vitais, sofrendo falência múltipla, necessitando de atendimento e medicações imediatas. Quando o trabalho é realizado dentro da UTI, o profissional deve prezar pela manutenção da vida do paciente, ou seja, prevenir complicações e promover uma melhora na qualidade de vida, sendo dever, diagnosticar a disfagia de modo cauteloso, prevenindo a complicação das vias respiratórias e digestivas. (FERREIRA E STARCKE, 2016).

[bookmark: _heading=h.3j2qqm3]3 ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

[bookmark: _heading=h.1y810tw]3.1 TIPO DE ESTUDO 
[bookmark: _heading=h.qjafnhku0qu]Caracteriza-se em uma pesquisa de campo transversal com abordagem qualitativa e quantitativa.

[bookmark: _heading=h.4i7ojhp]3.2 CARACTERÍSTICAS DA POPULAÇÃO E PLANO DE RECRUTAMENTO
A amostra será composta por profissionais de saúde que atuam em um hospital na cidade de Cascavel-PR. A equipe é composta por aproximadamente 200 profissionais que compõem a equipe multidisciplinar, como Enfermeiros, técnicos de enfermagem , Médicos, Fisioterapeutas, Nutricionistas e Psicóloga.  
A coleta de dados está prevista para dar início  no mês de Abril de 2023, após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa e o número de sujeitos do estudo será determinado pela quantidade de profissionais que estiverem na instituição nos dias e horários pré-determinados para a coleta de dados e que queiram participar do estudo.
Os profissionais serão abordados em seu local de trabalho, no período de expediente onde serão informados sobre os objetivos da pesquisa e convidados a participar de maneira voluntária.
Serão elegíveis os seguintes critérios de inclusão: Profissionais de saúde, atuantes por no mínimo de 03 meses na instituição de saúde e que concordam com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
Serão excluídos da pesquisa profissionais de outras áreas que não sejam da saúde, como administrativos e afins, que não atuem por um período menor que 03 meses na referida instituição. 


3.3 COMO E QUEM IRÁ OBTER O CONSENTIMENTO/ASSENTIMENTO E GARANTIAS ÉTICAS AOS PARTICIPANTES DE PESQUISA 
Inicialmente será realizado contato com o hospital a fim de colher autorização para a pesquisa através da carta de anuência pelo diretor do hospital. Após a aprovação pelo CEP, será entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo I) ao participante da pesquisa que será assinado após os mesmos lerem e se dispuserem a participar.



[bookmark: _heading=h.1ci93xb]3.4 DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS PARA A EXECUÇÃO DO PROJETO

Após aprovação do comitê de ética para o início do desenvolvimento do trabalho, o projeto será executado. Como procedimento será selecionado um questionário contendo perguntas relacionadas ao conhecimento dos profissionais de saúde sobre a atuação fonoaudiológica no ambiente hospitalar.
O acesso aos profissionais e aos setores dar-se-á nas dependências da Fundação Hospitalar São Lucas (FHSL) nos setores de UTI adulto, UTI neonatal e pediátrica, ALAS clínicas e cirúrgicas, maternidade e pediatria, para iniciar a coleta dos dados as acadêmicas pesquisadoras, juntamente com a orientadora, terá acesso aos dados para o registro em seu material de pesquisa.
    
Etapa 1: Após a concordância e assinatura do TCLE, os participantes serão convidados a responder um questionário contendo perguntas relacionadas ao conhecimento da atuação fonoaudiológica no ambiente hospitalar.

Etapa 2: A pesquisa será realizada por meio de um único procedimento de coleta. Será elaborado pelas autoras um questionário com 10 perguntas de cunho objetivo (Apêndice 01), onde os profissionais terão como opções para assinalar, sim ou não, muito provável, pouco provável ou provável, podendo ser respondido via questionário Google através de QR code disponibilizado e fixado em local visível no seu ambiente de trabalho.

3.5 ESCLARECIMENTOS SOBRE COLETA E ARMAZENAMENTO DE MATERIAL BIOLÓGICO OU GENÉTICO HUMANO
 Não está previsto nesta pesquisa.

3.6 DESCRIÇÃO DE MÉTODOS QUE AFETEM OS PARTICIPANTES DA PESQUISA E ANÁLISE CRÍTICA DE RISCOS E BENEFÍCIOS, BEM COMO MEDIDAS QUE MINIMIZEM E/OU ELIMINEM TAIS RISCOS 
Em relação aos riscos inerentes à essa pesquisa, o participante pode apresentar desinteresse, cansaço, constrangimento e desconhecimento do assunto no momento do questionário. Em qualquer uma das situações, poderá se recusar a participar ou a responder ao questionário e/ou em quaisquer das etapas. Para minimizar tais riscos, simplificamos ao máximo a linguagem das perguntas e utilizamos o mínimo possível as perguntas abertas.
Quanto aos benefícios, haverá benefício direto aos participantes pois o mesmo será orientado pela equipe de pesquisadoras sobre todas as possíveis formas de atuação.  A pesquisadora estará disponível para esclarecimentos antes, durante e após a pesquisa no endereço e telefone que consta no TCLE.



3.7 PREVISÃO DE INDENIZAÇÃO E RESSARCIMENTO DE GASTOS AOS PARTICIPANTES 
Não está previsto qualquer tipo de remuneração pela participação na pesquisa, sendo essa completamente voluntária. Como também não está previsto nenhum tipo de ressarcimento ou indenização por bens materiais que possam vir a ser perdidos, furtados ou danificados no decorrer do trajeto e participação na pesquisa. Caso venha a ocorrer algum dano físico, comprovadamente decorrente dessa pesquisa, a participante receberá atendimento imediato e terá direito a indenização.
 
3.8 CRITÉRIOS PARA SUSPENDER OU ENCERRAR A PESQUISA
[bookmark: _heading=h.u2archwwoimv]A pesquisa pode ser interrompida a qualquer momento e por qualquer motivo, sem que haja qualquer prejuízo ao voluntário participante, aos pesquisadores e às instituições envolvidas.

3.9 LOCAIS DE REALIZAÇÃO DAS ETAPAS E INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA 
Todas as avaliações necessárias serão realizadas no Hospital São Lucas situado na rua Engenheiro Rebouças Nº2219 Bairro: centro. Situado na cidade de Cascavel - PR. Sendo que o mesmo possui toda a infraestrutura necessária, com um espaço físico adequado para a realização de todas as etapas da pesquisa.
[bookmark: _heading=h.3whwml4]3.10 EXPLICITAÇÃO DAS RESPONSABILIDADES DOS ENVOLVIDOS NA PESQUISA 
[bookmark: _heading=h.5on9snbq2tlr]A equipe será composta por três indivíduos, sendo dois discentes do 7º período do Curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz e uma docente.
[bookmark: _heading=h.mavav5qbbgdd]Os primeiros integrantes discentes serão responsáveis pela elaboração do material necessário para a execução do desenvolvimento da pesquisa, realização das avaliações e atendimentos necessários, análise dos dados levantados, escrita do referencial teórico e encaminhamento metodológico. 
[bookmark: _heading=h.djjsx4bsdo4e] A terceira integrante será a docente e orientadora responsável pelo presente estudo, que irá direcionar todos os procedimentos a serem realizados. Além disso, terá a responsabilidade legal por todos os exames e atendimentos realizados, sendo sua função fiscalizar o atendimento aos participantes. A pesquisadora compete escrever o artigo, estar com documentações necessárias para a coleta de dados em dia e fazer a coleta e análise de dados. Cabe ao orientador direcionar, sugerir, propor, avaliar o trabalho a ser desenvolvido para que atenda aos critérios da pesquisa científica.

[bookmark: _heading=h.2bn6wsx]3.11 EXPLICITAÇÃO ACERCA DA PROPRIEDADE DAS INFORMAÇÕES GERADAS PELA PESQUISA, SOBRE O USO E DESTINO DAS INFORMAÇÕES/DADOS COLETADOS, BEM COMO MEDIDAS DE PROTEÇÃO RELATIVAS À PRIVACIDADE E CONFIDENCIALIDADE DAS INFORMAÇÕES OBTIDAS PARA REALIZAÇÃO DO ESTUDO, LOCAL E TEMPO DE ARMAZENAMENTO 
É garantida pelos pesquisadores a confidencialidade das informações obtidas, sendo utilizadas apenas para fins científicos. Essas podem ser apresentadas em anais, congressos, eventos e outros, porém nenhum participante será exposto, sendo que seus nomes, bem como outras informações pessoais serão mantidos em completo sigilo. 
Os dados serão de propriedade do pesquisador principal e/ou do Grupo de Pesquisa que coordena, sendo armazenados no banco de dados do Setor de Fonoaudiologia do Hospital São Lucas, localizado em Cascavel- Pr, no mínimo por cinco anos.

3.12 ANÁLISE DOS RESULTADOS E EXPLICITAÇÃO DE QUE OS RESULTADOS DA PESQUISA SERÃO TORNADOS PÚBLICOS, SEJAM ELES FAVORÁVEIS OU NÃO 
          Os dados serão registrados em forma de gráficos comparativos para uma melhor interpretação e conclusão, dos casos coletados.
          A análise estatística será feita no Programa Excel 2013, sendo realizada a distribuição percentual dos dados.
[bookmark: _heading=h.3jiqxftedxkb]          Os resultados da pesquisa tornar-se-ão públicos, sejam eles favoráveis ou não e serão apresentados na forma de publicações em revistas e/ou periódicos, apresentação em congressos, seminários e eventos similares do meio acadêmico.
              Os resultados desta pesquisa poderão ser apresentados em seminários, congressos e similares.

[bookmark: _heading=h.qsh70q]3.13 ORÇAMENTO 
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